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Diário de uma Rapariga Quase Fixe é dedicado às centenas de “raparigas quase fixes” que ensinei ao longo dos anos. 

Vocês são muito especiais! Não deixem que ninguém vos diga o contrário! 

Obrigado por me darem imensas coisas divertidas para escrever sobre.

Segunda-feira

A linda mulher loira hippie gritou quando o assassino ninja veio na sua direção. Mas, mesmo a tempo, a sua ligeiramente mais bonita e super fixe filha de 12 anos deu um triplo mortal à retaguarda entre o ninja e a sua mãe... bloqueando o seu golpe assassino.
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Bem, não exatamente.

Na verdade, a mulher loira hippie é a minha mãe. A minha mãe é alternativa com A maiúsculo... Espero que nos encaixemos por aqui! E o assassino ninja é na verdade Sr. Jones e ele parece ser bastante amigável para um diretor de escola. Cumprimentou-me com um enorme sorriso e um “dá cá mais cinco”. Na verdade, acho que seria um nome muito melhor para o meu novo diretor, Sr. Dá Cá Mais Cinco.

Eu sou a rapariga de 12 anos que fez o salto à retaguarda para salvar a minha mãe. Ok, eu tenho uma imaginação bastante ativa. Na verdade, eu não sou linda, sou uma rapariga comum, do tipo quase fixe, mas não completamente. Gosto de pensar em mim como um génio e que sou mais engraçada que um desenho animado do Bugs Bunny.

Esta é a minha nova escola, Escola Básica Harper Valley. Eu gostava da minha antiga escola. Era uma escola bastante boa... antes da explosão e do incêndio. Não me interpretem mal. Tenho a certeza que será boa outra vez, assim que acabarem a reconstrução.

Como é que eu ia adivinhar que misturar um pouco disto com um pouco daquilo iria causar uma explosão? Aposto que o inventor da dinamite não foi convidado a sair da sua escola!

A minha mãe e o meu pai divorciaram-se uns meses antes do incidente da minha invenção. A seguir ao incidente, sugeriram que a minha mãe encontrasse uma escola mais adequada. Isto não foi uma grande maneira de começar o ano!

À minha mãe, eu chamo-a de Sra. Completamente Otimista, ela diz que isto é apenas mais um pequeno passo na aventura que é a vida e que a cada porta que se fecha... outra se abrirá.

Ir para uma nova escola, onde não conheço ninguém, onde não sei onde é nada, nem conheço nenhum dos professores, é uma “grande oportunidade” para mim, de acordo com a minha mãe.

Agora vocês percebem por que a chamo de Sra. Completamente Otimista. Ela pensa que pendurar um cristal à volta do meu pescoço me vai proteger e resolver todos os meus problemas. A única forma de aquele cristal me ajudar, é se eu o engolir e for medicamente evacuada daqui.

O Sr. Dá Cá Mais Cinco já está a falar há cerca de 20 minutos e apresentou a sua adjunta. Não houve um “dá mais cá mais cinco”, nem sequer um sorriso da parte dela. Só um não-tão-breve resumo das 5000 e 1 regras da Escola Harper Valley, concluindo com os detalhes dos castigos. Acho que a vou chamar de Sra. Aquela Que Manda Na Escola. 
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Boa, agora que finalmente acabámos a inscrição, tenho que ir para a minha nova aula e conhecer a professora...e ser observada e avaliada por outros trinta miúdos.

7E é a minha nova turma, o E vem de espetacular, diz a minha nova professora. Ela tagarelou por uns bons dez minutos sobre como vou adorar a minha nova turma, o quão queridas as crianças são, o quão divertido é aprender e que vamos aprender tanto este ano que vai ser diversão a cada segundo de cada dia.

Sim, claro. Cinco horas engaiolada numa sala pequena com outras 30 crianças, todas com vários problemas de odor corporal, com atividades que vão desde o aborrecimento mental ao prolongamento da diversão do trabalho. Vocês sabem, o tipo de trabalho que vos faz sentir como um burro. Acho que a vou chamar de Menina Aprender é Divertido.

Após considerar atentamente como prolongar a destruição da minha vida, a Menina Aprender é Divertido escolheu um belo lugar para mim ao lado do que parece ser um fóssil vivo, “O Homem das Cavernas”. Burt tem cerca de 3 metros de altura, 3 metros de largura e tem mais cabelos nas mãos que eu na cabeça. Ao sentar-me, ele levanta as suas sobrancelhas e grunhe algo que penso ser um ‘Olá’.

Tal como a mãe disse, “Um novo começo vai ser maravilhoso para ti.”

Enquanto me sento sob a sombra de Burt, examino a turma em busca de sinais de formas de vida inteligente. Encontro a mistura de padrões do costume para qualquer turma. As raparigas populares, os rapazes do futebol (o que explica alguns dos odores), os nerds e espalhados por aí estão os “esquisitinhos”. 

Alguns miúdos parecem quase normais e poderão ser dignos de uma investigação mais aprofundada. Especialmente um rapaz alto, moreno e bonito... que aparentemente é capaz de ler.

Nessa noite, enquanto estou sentada a jantar o meu tofu biológico e salada suficiente para alimentar um exército de coelhos, a mãe desembucha “Aposto que tiveste um dia em grande”. 

“Quantos amigos fizeste?”. Eu murmuro “Nenhum”, mas parece que ela não ouviu e continua a falar sobre como eu devia ter como objetivo fazer um amigo novo todos os dias, de forma a que, no final do ano... toda a escola seja minha amiga. 

Sim, claro, depois talvez eu possa passar para os biliões de habitantes na China. Depois do nosso ritual obrigatório de 30 minutos de ioga e meditação, a mãe manda-me para a cama com a conversa de que “o pássaro que chega mais cedo fica com a minhoca”. Pergunto-me o que é que as raparigas com mães normais estarão a fazer? A comer um cheeseburger enquanto vêm TV, provavelmente. Oh, essas pobres, pobres crianças. 

Terça-feira 

Eu ODEIO nadar!

Oh, eu consigo nadar bem. Eu até consigo pôr a minha touca e ajustar os meus óculos de natação de modo a que não se transformem em pequenas piscinas para os meus olhos. Alguns miúdos nadam como golfinhos, elegantes e suaves na água. No entanto, eu nado mais como um hipopótamo, com os meus olhos a aparecerem à superfície e MUITOS esperneios e borrifos! Consigo fazer 50 piscinas, mas se vierem assistir é melhor trazerem um lanchinho para se entreterem enquanto esperam que eu termine.

Depois da aula de hoje de natação da escola, eu ODEIO NADAR ainda mais!

Tudo começou a correr mal quando a mãe me presenteou com um novo fato de banho. Era o auge da moda, à cerca de 100 anos atrás! Vocês conhecem o género, um lindo número floral com alguns folhos nos sítios errados. Eu sei que isto soa terrível, mas escondi os meus sentimentos da minha mãe. Ela tenta sempre o seu melhor. Por isso, sorri e agradeci-lhe. Eu até continuei a sorrir quando ela me deu uma touca a condizer. 

A Sra. Completamente Otimista depois assegurou-me que era um conjunto exclusivo, completamente único e que me iria ajudar a destacar-me na multidão. Obrigada mãe, é isso que todas as raparigas de 12 anos querem fazer, destacarem-se e serem completamente diferentes. 

Eu sei que isto tudo soa muito sarcástico, mas contigo Querido Diário, eu posso dizer o que penso. Eu sou uma perita no olhar apático. Ninguém consegue ler os meus pensamentos. Mas eu tenho de contar a alguém. Tenho de deitar tudo cá para fora. 

A minha mãe pode ser alternativa (roupas hippies, um piercing no nariz e uma tatuagem no tornozelo), mas ela é muito eficiente. Ela cuidadosamente e explicitamente etiquetou todas as minhas roupas e pertences com o meu nome. Pareceu uma boa ideia na altura... pelo menos até hoje.

A natação foi a nossa segunda aula do dia e despachámo-nos a ir para o autocarro após a aula de inglês. 

A viagem de autocarro é barulhenta, mal cheirosa e quente. A sério que as crianças de 12 anos cantam “1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, é a nossa camionete”? Sim, na Harpey Valley cantam e a Menina Aprender é Divertido alegremente os guiava em cada verso. A sério, eles nunca ouviram falar de rádio ou de um CD? 

Finalmente chegámos e tivemos de partilhar o balneário com uma turma de crianças pequenas. É quando o meu primeiro erro do dia acontece. Sabem como a vossa mãe vos está sempre a dizer para usarem boa roupa interior quando saem de casa? Pois, eu não o fiz. As minhas cuecas tinham alguns buracos, mas o pior de tudo é que tinham a Dora, a Exploradora. (A mãe achou que as cuecas eram adoráveis quando as comprou, pensou que a imagem era de uma rapariga havaiana, não de uma personagem infantil.) 

De qualquer forma, quando mudei para o meu fato de banho único e excêntrico, reparei na alegria e divertimento que estava a originar. Raparigas pequenas e colegas de turma estavam todos a olhar e a rir do meu fato de banho, alguns até apontavam, para o caso de eu ter dúvidas de ser eu o seu foco de atenção.

Por isso, arrumei rapidamente todas as minhas roupas na minha mala, ou pensava eu, e corri lá para fora, esperando à beira da piscina. A minha turma estava de um lado e a turma das crianças pequenas no outro. 

Foi então que vi a assistente da piscina a sair dos balneários, com um par de cuecas estendido no ar, na ponta dos seus dedos. Eu reconheci-as imediatamente. De seguida, toda a cena se transformou numa agoniante câmara lenta. 
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